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vernado pelo MpD.
Para esta eleição de 25 de 

Outubro, Herménio Fernandes, 
pelo MPD, concorre a um se-
gundo mandato. Para a Presi-
dente da Assembleia Municipal 
apresenta Leocádia Furtado. 

 João Carvalho, do PAICV, 
concorre pela primeira vez às 
eleições e carrega consigo a 
ambição de pôr um ponto final 
à vitoriosa do MpD no municí-
pio. Para Presidente da Assem-
bleia Municipal concorre Carla 

Carvalho, que, nas autárquicas 
de 2016, disputou a função de 
Presidente da Câmara Muni-
cipal e perdeu para Herménio 
Fernandes.

São Miguel conta com apro-
ximadamente 15630 habitan-

MpD e PAICV, quais 
eternos rivais, vol-
tam a concorrer ao 

comando de Calheta de São Mi-
guel. Deste a sua criação como 
município, em 1996, que Calhe-
ta de São Miguel foi sempre go-

Desde a sua criação em 1996, o município de 
São Miguel tem sido gerido pelo MPD. José Ma-
ria Carvalho presidiu à Comissão Instaladora do 
Município e, três anos depois, em 2000, foi eleito 
o primeiro edil de São Miguel com 66,7% dos vo-
tos. O PAICV alcançou apenas 17% e o PCD 16,3%.

João Duarte foi o homem que mais tempo ocu-
pou a cadeira de presidente da Câmara Munici-
pal, 12 anos. Chegou em 2004, com 64,4% dos 
votos, venceu Manuel Monteiro, do PAICV, com 
23,3%. A coligação PCD/PRD, encabeçada por Vic-
tor Varela, conquistou 12,3% dos votos. 

Em 2008, João Duarte voltou à carga, defron-
tando Salomão Furtado, do PAICV, e Alberto Cor-
reia, da UCID. Duarte foi reeleito com 58,19%. Os 
candidatos do PAICV e da UCID conquistaram 
40,34% e 1,47%, respetivamente.

De 2004 a 2016, o município teve sempre o 
mesmo Presidente da Câmara Municipal, João 
Duarte, que agora actua como deputado nacional. 
Em 2016 suspendeu o mandato tendo o Herménio 
Fernandes lhe substituído enquanto Presidente e 
acabou por ser eleito como edil na eleição autár-
quica do mesmo ano. 

A eleição autárquica de 4 de Setembro de 2016 
contou com a presença de quatro candidatos: 
Herménio Fernandes (MpD), Carla Carvalho (PAI-
CV) e Alberto Correia (Partido Popular, PP). Fer-
nandes venceu com 69,35%,  seguido de Carvalho 
com 25,39%, Alberto Correia, 2,09%.

Para a eleição de 25 de Outubro estão inscritos 
10.356 eleitores, mais 888 em relação a 2016. Des-
ta feita a escolha é entre dois concorrentes: Her-
ménio Fernandes (MpD) que concorre a sua pró-
pria sucessão, e João Carvalho (PAICV) que con-
corre à sua primeira eleição.

Uma disputa a dois
tes, segundo os últimos dados 
da INE. Para esta eleição en-
contram-se inscritos 10346 elei-
tores. Será deles, no dia 25 de 
Outubro, a decisão de escolher 
quem deverá governar o muni-
cípio nos próximos quatro anos.

MpD 23 anos de “reinado” em São Miguel

Retrospetiva das eleições autárquicas São Miguel

Apresentação das candidaturas

Neste município estão em disputa sete mandatos para a Câmara Municipal e 17 mandatos para a Assembleia Municipal
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1.Qual é a motivação que está por detrás 
da sua candidatura?  

Enquanto exercia a função de Inspetor Ge-
ral do Trabalho, sempre me preocupei com a 
melhoria da qualidade de vida das pessoas, en-
quanto homens e mulheres, trabalhadores des-
te nosso querido país. Por outras palavras, dei o 
melhor de mim para e de acordo com o estipula-
do na nossa constituição da república, trabalhar 
afincadamente para a dignificação do homem e 
da mulher pelo esforço do seu trabalho.   

 Chegou o momento de contribuir para São 
Miguel, colocando toda a minha experiência e 

contatos além-fronteira na melhoria da qualida-
de de vida dos micaelenses.

Quero, pois, e em especial neste momento 
de covid-19, implementar uma gestão camara-
ria que preocupa também com o bem-estar dos 
seus munícipes. Uma gestão camarária onde to-
dos terão vez e voz.

2. Quais as linhas gerais da sua Platafor-
ma Eleitoral?

O nosso foco principal vai ser sempre nas 
pessoas, sendo certo que a nossa estratégia de 
governação camarária estará sempre estribada 
na melhoria da comunicação através da imple-
mentação de uma política de proximidade, me-
lhorando assim o relacionamento entre a Câma-
ra Municipal e os munícipes.

A nossa ideia de gestão proporcionará uma 
potencialização dos vários recursos existentes 
neste nosso lindo São Miguel, capaz de criar no-
vos postos de trabalho gerando riqueza e recu-
perar o prestígio e a dignidade dos micaelenses.

3. Essas linhas são factíveis? 
Qualquer projecto onde as pessoas estão 

sempre em primeiro lugar é por si só possível de 
realizar, pois nada será feito sem ter um impacto 

socioeconómico na vida dos micaelenses.
Podemos citar como exemplo a agricultu-

ra, onde conjuntamente com os agricultores, 
desenvolveremos um Plano Estratégico para a 
fomentação da agricultura bem como a indus-
trialização/transformação dos produtos, trans-
formando o município num dos pontos de abas-
tecimento nacional dos produtos made in São 
Miguel.

4. Porque é que a sua lista deve ser a ven-
cedora?

Simplesmente porque somos uma equipa jo-
vem, formada por jovens quadros com experiên-
cia, amor e vontade em querer trabalhar por um 
São Miguel mais inclusivo, acreditando tam-
bém na capacidade de resiliência dos residentes. 

5. Que repto deixa aos eleitores para irem 
às urnas?

Que unamos as mãos por um São Miguel 
com amor, onde as pessoas estarão sempre no 
centro das decisões. Que lembrem da mensa-
gem deixada pelo nosso falecido e querido músi-
co Jorge Neto quando afirma que a nossa digni-
dade não tem preço. Votar é um direito de todos. 
Usem-no com sabedoria.

Carla Carvalho, Socióloga, 
Doutora em Estudos de De-
senvolvimento e Docente na 
UNICV

Homem mais jovem do PAICV

1. O que leva um jovem a se inte-
ressar pela política?

A necessidade que São Miguel apre-
senta e, consequentemente, a motiva-
ção e inspiração recebida de grandes 
homens e mulheres que se envolveram 
de forma incondicional com o compro-
misso sincero para o desenvolvimento 
sustentável de Cabo Verde, sobretudo, 
a luta incansável para o equilíbrio da 
desigualdade social. 

2. O que acha da participação dos 
jovens na vida política nacional?

Aqui, infelizmente, ainda há uma cer-
ta timidez e resistência por parte da ju-
ventude no que toca à participação na 
política. Os jovens, de um modo geral, 
querem ter mais segurança na sua vida 
profissional. Pensam que simpatizando 
com uma ideologia partidária terão bar-
reiras na vida futura, tudo isso devido ao 
exercício do poder local com base numa 
cultura de medo, clientelismo e prima-
zia para militantes do partido no poder.

3. A abstenção, infelizmente, ain-
da é grande entre os jovens. Que apelo 
deixa aos jovens para irem as urnas a 
25 de outubro?

Votem por uma alternância de poder. 
Já passaram se quatro anos, estamos em 
condições de avaliar tudo o que foi feito 
e o que ficou por fazer, tudo que foi lesivo 
e que não foi para o bem estar da nossa 
comunidade. Acreditem, é possível fazer 
mais e melhor, sair da zona de conforto 
para o confronto das mudanças. 

Mulher mais jovem do PAICV

1. O que leva uma mulher jovem a 
se interessar pela política?

É bom quando uma mulher se inte-
ressa em fazer política, porque, ao fazê-
-lo, esta,os a cuidar das famílias, locali-
dades, estamos a contribuir para resol-
ver problemas que nos afligem a todos.

2. Porque integra esta lista e não 
outras do seu Município?

Faço parte desta lista porque vejo-a 
como uma necessidade. Especialmente 
para a minha localidade onde o poder 
local, MpD, não fez nada. Eles, do MpD, 
não vieram aqui sequer para nos dar al-
guma atenção, não fizeram nada para 
os jovens participarem, e muito menos 
trabalho. É por isso que escolho fazer 
parte desta lista e não na da outra can-
didatura. 

3. Como avalia a participação das 
mulheres na vida política do Municí-
pio?

Considero muito bom quando a mu-

lher tem participação activa na vida 
política. Isso mostra que estamos em 
igualdade de direito com relação aos 
homens. Temos algumas mulheres na 
política, mas é preciso haver mais, para 
dar mais representatividade ao desen-
volvimento da nossa comunidade e do 
nosso país. Gostaria de dizer às mulhe-
res que ainda estão indecisas, se devem 
ou não entrar na política, que entrem e 
deem a sua opinião para poderem colo-
car as suas ideias em prática. 

Presidente Assembleia Municipal

João Carvalho, candidato a Presidente da Câmara Municipal pelo PAICV 

“Trabalhar afincadamente para a dignificação do homem e da mulher pelo 
esforço do seu trabalho”

Leinira Furtado

“Participar na política mostra que estamos em 
igualdade de direitos em relação aos homens”

Geremias Garcia 

“É possível fazer mais e melhor, sair da zona do 
conforto para o confronto das mudanças”
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Lista dos candidatos à Câmara Municipal - PAICV

Lista dos candidatos à Assembleia Municipal - PAICV

João Osvaldo Coelho
 de Carvalho

Lista dos suplentes:
Gilson Emanuel Silva Furtado; Maria Eduarda de Pina Tavares; João Lopes Tavares; Nelsan Maria Izabel Monteiro Gomes Lo-
pes; Myrella Monteiro de Ceita; Aristides Tavares Lopes; e Adalgisa Anete Barros Vaz.

Carla Santos de 
Carvalho Ramos 

Cardoso

Lista dos suplentes:
Claudino António Moreno Cardoso; Maria Sil-
va Lopes; Simplício Eduardo Semedo dos Reis; 
Leny da Conceição Lopes Tavares de Carva-
lho; Arlindo Lopes Mendes; Elsa Maria Fernan-
ĎĕƆ��ĕŔĕĎşȇ�`şƆĖ��ŕƐŠŕĶş�¨ëưëſĕƆ�ȞDĕſŕëŕĎĕƆȇ�
José Manuel Tavares Andrade; Maria de Fátima 
Monteiro Lopes; Claudino Coelho de Pina; João 
Baptista Mendes Cardoso; Lenira da Conceição 
Lopes Tavares Furtado; Sílvio Horta Correia; e 
Juvenal Mendes Dias Robalo.

Edsana Borges Cardoso

Izalino F. De Pina Batalha

Maria Natalina M. do Santos

Carlos Jorge Pereira

Evelise Tavares SilvaLuís Alberto Mendes Tavares

Felisberto Lopes da Veiga

Geremias dos Santos Garcia

Ana Suzete BarbosaRaulino Soares dos Santos Vaz

Jesufina Lopes Tavares

Carina Sofia Sanches Tavares

Euclides Sanches Moreno

Anilda de Jesus Nunes Lopes

Carmelita R. Mendes Teixeira

Gabriel de Jesus B. Furtado

Jerónimo Sanches Oliveira

Nelson N. F. Ribeiro

Alcides Tavares Furtado

Lavinio José de Pina Silva

Adilson Gomes Correia

Carina Sanches Furtado

A Lei da Paridade (lei nº 68/IX/2019)  
visa a prevenção de condutas discri-
minatórias e promove a igualdade de 
género. Foi aprovada a 31 de Outubro 
de 2019, no Parlamento. O diploma 
diz que é obrigatória uma represen-
tação política de, no mínimo, 40% 

de cada um dos sexos, nas listas de 
candidatura dos órgãos colegiais do 
poder político. Em consonância com 
o estipulado, a Lista do PAICV é com-
posta por 43% de mulheres na lista da 
Câmara Municipal e 37,5% para a As-
sembleia Municipal.

Grau de aplicação da Lei da Paridade
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Herménio Fernandes, candidato a Presidente da Câmara Municipal pelo MpD

 “Aumentar a competitividade e a qualidade de vida para quem vive, 
trabalha e visita o município” 

Leocádia Furtado, licen-
ciada em Enfermagem, enfer-
meira no Centro de Saúde de 
São Miguel

1. O que leva um jovem a se interes-
sar pela política?

O amor que tenho de servir e represen-
tar os meus conterrâneos. É poder dar o 
meu contributo para o desenvolvimento 
do meu município, sendo esta também 
uma forma de retribuir o que as gerações 
passadas fizeram por mim. Deste modo 
acredito que a obrigação de dar o meu 
contributo tanto para a minha geração 
como para a geração vindoura, e isso só é 

possível, estando na esfera de decisão e a 
política é o lugar certo para isso.

2. Como está a participação dos jo-
vens na vida política nacional?

Está relativamente bem, tendo em 
conta que temos vários atores políticos jo-
vens. Mas é preciso melhorar, incentivar, 
renovar e criar condições efetivas para 
que haja uma maior participação dos jo-
vens na política e, por conseguinte, na es-
fera de decisão.

3. A abstenção, infelizmente, ainda é 
grande entre os jovens. Que apelo dei-
xa aos jovens para irem às urnas a 25 
de outubro?

De facto, é um grande desafio a ven-
cer não só nas eleições que se avizinham, 
mas também em todas as outras eleições. 
O meu apelo é para que se dirijam em 
massa às urnas para escolherem os seus 
representantes, e que não deixem que ou-
tros escolham por eles. 

1. O que leva uma mulher-jovem a 
se interessar pela política? 

Primeiramente, a questão da igualda-
de e equidade do género e consequente-
mente social. Segundo, a possibilidade 
de apresentar a perspetiva das mulhe-
res. Uma mulher na política consegue 
apresentar melhor o ponto de vista das 
necessidades das mulheres nas mais 
diversas áreas. Sendo assim, é possível 
dar melhor contribuição na luta pelos 
direitos das mulheres, e incentivar ou-
tras mulheres a participarem, contri-
buindo desta forma para o desenvolvi-
mento do meu município e do país. 

2. Porque é que integra esta lista e 
não outras do seu município? 

Escolhi esta lista devido ao bom de-
sempenho exercido durante o manda-
to transato pelo Presidente da Câmara 
Municipal. Ele e a sua equipa realiza-
ram um excelente trabalho, permitindo 
o melhoramento das comunidades e o 

desenvolvimento do município de for-
ma equilibrada.

3. Como avalia a participação das mu-
lheres na vida política do município?  

Ainda está muito baixa, isto porque 
sempre houve críticas não construtivas em 
relação à participação das mulheres na po-
lítica, gerando, até certo ponto, dúvidas em 
relação à capacidade das mesmas de gover-
nar um município ou um País. Existe um 
certo machismo da sociedade. 

Presidente Assembleia Municipal

Homem mais jovem do MpD Mulher mais jovem do MpD

1. Qual é a motivação da sua candida-
tura? 

 Servir a terra que me viu nascer e o meu 
povo, através de uma liderança forte, res-
ponsável, inovadora, abrangente, transpa-
rente e ao serviço do desenvolvimento sus-
tentável do município de São Miguel. 

2. Quais as linhas gerais da sua Plata-
forma Eleitoral?

As linhas gerais da nossa plataforma in-
cidem: 

1. Uma governação que coloca as pes-
soas em primeiro e no centro de todas as 
políticas públicas e da ação governativa. 

2. Alavancar o desenvolvimento econô-
mico local. 

3. Dar primazia às parcerias estratégi-
cas com todas as partes interessadas no 
desenvolvimento sustentável do municí-
pio. 

4. A proximidade através da descentra-
lização dos serviços municipais, melhoria 
das acessibilidades com o desencravamen-
to das localidades com potencial para o de-
senvolvimento da agricultura, pecuária e o 
turismo. 

5. Requalificação e regeneração urbanas 
das localidades, bairros e do parque habi-
tacional visando aumentar a competitivi-
dade e a qualidade de vida para quem vive, 
trabalha e visita o município.

3. Essas linhas são factíveis?
São sim factíveis. Porque já estão a 

acontecer no município. Agora é só au-
mentar a velocidade. Durante os últimos 
quatro anos foi este o caminho que segui-

mos e que garantiram uma grande trans-
formação ao nível do município, tornando-
-o mais competitivo, atrativo, saudável, se-
guro e educador. 

4. Porque é que a sua lista deve ser a 
vencedora? 

Temos a melhor equipa, a melhor plata-
forma eleitoral, a melhor aposta, a equipa 
melhor preparada, conhecedora da reali-
dade do município e comprometida com o 
desenvolvimento local e o desenvolvimen-
to sustentável do município. 

5. Que repto deixa para os eleitores 
irem as urnas?

O meu apelo aos eleitores é no sentido 
de irem às urnas, escolher a melhor equipa 
para continuar a liderar o destino do mu-
nicípio. São Miguel tem dado passos sig-
nificativos no seu processo de crescimento 
e desenvolvimento com a nossa liderança. 
São Miguel não pode parar.  A participação 
de todos os eleitores é muito importante 
para reforçar a caminhada que iniciámos 
em 2016. 

Salvador Tavares Silveira    

“É preciso criar condições efetivas para que haja 
uma maior participação dos jovens na política”

Carina Suzy Soares Sanches

“Sempre houve críticas não construtivas em 
relação à participação das mulheres na política”  
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Lista dos candidatos à Câmara Municipal - MpD

Lista dos candidatos à Assembleia Municipal - MpD

Herménio Celso Silva
 Gomes Fernandes

Leocádia Baptista 
Gomes Furtado

Ermelinda Emílio M. Lopes

Ângelo Mariano T. Moreira

Francisco N. F. Dias Sanches Salvador  Tavares Silveira

Máxima Idelmira N. Moreno

Deusa do Carmo MorenoJuvenal Santos Cardoso

Cesaltina F. S. Ribeiro

Amália Landim Vieira

Francisco de Pina Semedo Mariana Mendes Gomes

Francisco Lopes Cabral

Anilda Moreira TavaresJoão Carlos C. Fermino

Carina Suzy  Soares Sanches

Quinzinho Correia Ferreira

Elizabeth da Veiga Landim

Maria Alcidia M. S. Mendes

Albertino J. A. L. F. de Pina

Anilton Mendes Rodrigues

Etelvino Pina Cardos Maria Natalicia H. Gonçalves

Lista dos suplentes:
Daniel da Silva Gonçalves; Adalgisa Arlinda Sanches Miranda; Alberto Furtado Miranda; Mariza Sanches Vieira; Anildo Lopes 
Rodrigues; Celanda de Jesus Soares de Pina; Péricles Emanuel Mendes Ramos.

Lista dos suplentes: António Carlos 
Cardoso Correia; Júlia Mendes Sanches 
Tavares; Elvis Patrick Mendes Varela; 
Sandra Maria da Veiga Tavares; Adelino 
Lopes Silva; Elisangela Sanches Cabral; 
Miguel Gomes Garcia; Euritex Luciete da 
Cruz Rodrigues; Adilson do Rosário Fer-
nandes Silva; Águida Gil Almeida Silva; 
Silvestre Daniel Varela de Pina; Zuleica 
Carolina Moreira Tavares; Émerson Nu-
nes de Barros; Nilce de Jesus Furtado da 
Costa; Bernardino Mendes Ribeiro; An-
dreia de Jesus Fortes Semedo; Adilson 
Varela Oliveira

A Lei da Paridade (lei nº 68/
IX/2019)  visa a prevenção de con-
dutas discriminatórias e promove 
a igualdade de género. Foi apro-
vada a 31 de Outubro de 2019, no 
Parlamento. O diploma diz que é 
obrigatória uma representação po-
lítica de, no mínimo, 40% de cada 
um dos sexos, nas listas de candi-

datura dos órgãos colegiais do po-
der político.
A lei da paridade pelo MPD é 
cumprida com uma divisão na 
Assembleia Municipal de 50% de 
homens e 50%de mulheres. Já na 
Câmara municipal há uma pre-
sença de 57%de homens e 43%de 
mulheres.

Grau de aplicação da Lei 
de Paridade 
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Nélida Furtado, 19 anos, estu-
dante

Considero bastante importante 
que uma pessoa vote, porque, atra-
vés do voto, está-se a contribuir 
para o desenvolvimento do país e 
o nosso voto tem o poder de operar 
mudanças, mesmo que ela sejam 
pequenas.

Mariana Pereira Luciano, Professora, 
Brasil

A política deve levar em conta as pes-
soas, elas devem estar no centro das deci-
sões. O nosso voto demonstra a nossa sa-
tisfação ou não com o trabalho dos gover-
nantes e dos dirigentes autárquicos. Somos 
cobrados e sancionados como qualquer ou-
tro cidadão, assim sendo, é merecido o di-
reito de participar e ajudar decidir em tudo 
que concerne à vida pública.

António Rodrigues, 38 anos, Licenciado 
em Administração de Empresas 

Enquanto munícipes temos de escolher o 
nosso representante, votamos para poder de-
cidir. Votar é a nossa forma de avaliar a pres-
tação de quem está no poder. Quando se vota 
está-se a contribuir para depois exigir, um 
munícipe que não vota é porque não esta in-
teressado na governação municipal então ele 
não deve exigir devemos votar para poder 
exigir. 

Abdulay, Costureiro, Gâmbia
É importante um cidadão estrangeiro votar 

nesta eleição porque é um sinal de considera-
ção, para com o país e o município onde se en-
contra. A partir do momento em que o cidadão 
se encontra legalizado, devidamente docu-
mentado, deve votar no município onde reside, 
caso contrário, não está a merecer o documen-
to adquirido, a sua condição de cidadão.

Situado na região nordeste 
da ilha de Santiago, o mu-
nicípio de Calheta de São 

Miguel tem aproximadamen-
te 90,2 km de superfície e uma 
densidade populacional de 173,5 
habitantes por quilómetro qua-
drado. A maior parte da popula-
ção reside no meio rural.

A freguesia de Nhô São Mi-
guel Arcanjo foi elevada à cate-
goria de município em 1996, an-
teriormente fazia parte do muni-
cípio do Tarrafal. O dia do mu-
nicípio é 29 de Setembro, sendo 
a sede do concelho a Cidade de 
Calheta. 

Actualmente o poder local é 
ocupado pelo MpD, sendo Her-
ménio Celso Fernandes o Presi-
dente da Câmara Municipal des-
de 2016.

Nos últimos anos o município 
vem presenciado uma onda de 
crescimento muito elogiada pe-
los principais dirigentes do país.  

Os munícipes, por seu turno, 

aguardam com alguma ansieda-
de a implementação do “master 
plan” para a zona administra-
tiva especial de Veneza. Projeto 
este que foi aprovado em sessão 
de Assembleia Municipal com a 
abstenção do PAICV.  

Um outro projecto bastante 
aguardado é o da construção de 
um Parque Solar com a capacida-
de de produzir 11,4 megawatts de 
energia. Para a autarquia, a obra 
dará um impulso à diversifica-

ção da economia local, e a par-
tir de São Miguel será produzida 
energia suficiente para abastecer 
toda a Região de Santiago Norte 
e ainda ser exportada para a Ci-
dade da Praia. Espera-se que este 
seja a maior central fotovoltaica 
do país e está orçada em, aproxi-
madamente, 10 milhões de eu-
ros.

Na agricultura tem-se regista-
do uma crescente aposta na rega 
gota-gota, como forma de comba-

ter as secas persistentes que têm 
assolado o país.

O sector das pescas também 
foi beneficiado com a requalifi-
cação da Orla Marítima de Va-
riante, onde os pescadores fazem 
o desembarque das suas embar-
cações. No centro do município, 
Abel Rodrigues, um empresário, 
apostou na criação de uma fábri-
ca de gelo para satisfazer as ne-
cessidades dos pescadores e pei-
xeiras do município, que antes 

recorriam à cidade de Pedra Ba-
dejo para comprarem gelo.

Quanto à educação tem-se re-
gistado uma melhoria, apesar da 
pandemia da covid-19. Segundo 
o delegado da Educação, no ano 
lectivo transacto, houve uma 
taxa de aprovação em torno dos 
95%. Os dados da INE, referen-
tes a 2018, indicam uma taxa 
de alfabetização (15-24 anos) de 
97,8% - 0,7 p.p. em relação a 2017, 
destes dados,97,8% é masculino 
97,9% Feminino.

Os mesmos dados apontam 
que 56,2% da população tem 
acesso à rede pública de água, 
84,4% tem acesso à luz elétrica 
e 61,4% tem acesso à casa de ba-
nho.

Apesar destas melhorias, al-
gumas zonas reclamam a de-
ficiência no abastecimento de 
água, assim como jovens que re-
clamam oportunidades iguais 
para todos, em termos de forma-
ção e emprego.

B.I. do Município

São Miguel, organizar para crescer com sustentabilidade

Por que se deve votar a 
25 de Outubro?

Porquê que um cidadão estrangeiro 
deve votar nas autárquicas?


